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Liberação de Verbas fttrasa a 
Construção da Vila do Boiadeiro 

O Conjunto Residon 
cial Vila do Doiadei­ 
ro, em construção nos 
altos do bairro Itabo 
raí, está com o seu 
cronograma de obras 

l rabalhadores Pobres Sofrem 
até para se Aposentar 

Depois de passarem 
mais da metade de su­ 
as vidas trabalhando 
em todo tipo de servi 
ço, muitos desgastes­ 
e altamente prejudi - 
ciais à saúde, os tra 

totalmente atrasado, 
o prazo inicial eram 
doe 180 dias para a 
conclusão doo servi­ 
cos, já se pausaram 
mais de 200 dias c 

balhadores brasilei­ 
ros, pobres, ainda 
precisam passar mui­ 
ta dor de cabeça pa­ 
ra conseguirem suas 
aposentadorias, quan 
do conseguem, muitos 

DSFI 

a obra cotá pela me 
tade, não existindo 
nenhuma previsão de 
quando erá conclui 
da. 

PÁGINA - 03 

tentam por anos se 
aposentar, sem su - 
cesso, mesmo tendo 
contribuido todo' o 
tempo que trabalham 
com a Previdência!:b 
cial. PÁGINA - 03 - 
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Asfalto terá continuidade 

A água voltou 
Depois de quase u- 

1na semana com as tor­ 
neiras das residênci­ 
as belavistenses sol­ 
tando apenas vento, o 
Serviço Autônomo de 
Agua e Esgotos - SA- 

$ADE T 
DE VllCINIIÇ 

AE parece que conse­ 
guiu regularizar o 
fornecimento de água, 
apesar da pouca pres 
são em vários pontos 
da cidade, o precio­ 
so líquido está che- 

A Secretaria de 
Saüae do Estado inten 
Sifica durante todã 
esta semana, a Campa­ 
ha Nacional de Multi 
~acinação na regiao - 
"? Pantanal. Noventa 
pendas serão visita 
%S Por uma equipe de 
inco pessoas que, cm 
'ilio de um telicóp 
e ero da Base Aérea de 
RRpo Grande, espera 
-azer a cobertura de 

cerca de mil pessoas 
até sexta-feira, quan 
do termina o prazo 
da vacinação em to­ 
do o Estado. 

A campanha foi 
desencadeada no dia 
17 de outubro, mas 
devido as chuvas 
foi registrado um 
báixo índice de co - 
bertura, atingindo 
somente 157.103 cri­ 
anças até quatro a- 

gando, para alívio 
de centenas de donas 
de casas que já nao 
suportavam mais a si 
tuacão. 

MATÉRIA COMPLETA 
NA PÁGINA - 03 

nos, quando a meta 
era vacinar 230.183 
contra a poliomieli­ 
te. 

A Secretaria de 
Saúde, na época, de­ 
cidiu prorrogar a 
ação p·or mais duas 
semanas. 

MATÉRIA COMPLETA 
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Conjunto Residencial Vila do Boiadeiro 

TINUIDID 
Com relação as o­ 

bras de asfaltamento 
que estão sendo exe­ 
cutadas pela Prefei­ 
tura Municipal, que 
vêm sendo motivo de 
polêmica entre al 
guns moradores, are 

A estrada de aces 
so ao depósito de li 
xo hospitalar da 
Prefeitura Munici 
pal, localizado aci­ 
ma do córrego Cande­ 
lão, que foi comple­ 
tamente deteriorada 

portagem esteve em 
contacto com o Pre­ 
feito e foi informa 
da que os serviços 
terão andamento nor 
malmente, o único 
problema que vêm cau 
sando o atraso nos 

serviços está fora 
da alçada do Prefei 
to, que são as for= 
tese constantes 
chuvas que caem pe­ 
riódicamente sobre 
a nossa cidade. 

PÁGINA - 03 

Estrala do Bepísito de Li 
hospitalar está sendo Rerperada 

ção devido aos ato­ 
leiros que se for - 
mou em seu leito 
está sendo recupera 
da esta semana por 
equipes da Secreta­ 
ria Municipal de 
Obras, homens, má - 

pelas chuvas provo- quinas e caminhões 
cando a sua interdi- foram deslocados pa 

ra a estrada que se 
rá completamente dre 
nada dos dois lados 
e aterrada, garan - 
tindo o trânsito ncr 
mal dos caminhSes ~ 
de lixo mesmo nos 
dias de chuva. 
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GETE IOYEM 
André Luis - Antonio. João 

Saúde vai Distribuir 
Medicamentos Naturais 
Os Postos de Saú­ 

de do Estado pode - 
rão começar a rece­ 
ber em breve plan - 
tas medicinais para 
distribuição e tra­ 
tamento dos pacien­ 
tes pela fitotera - 
pia. A idéia faz 
parte de um projeto 
que começou a ser 
implantado pelo De­ 
partame_nto de Toxi­ 
cologia e Farmacolo 
gia (DTF), da Secr 
taria de Estado de 
Saúde, há cerca de 
45 dias, com a cole 
ta de mudas de 1o 
tipos de plantas me 
dicinais. - 

O trabalho está 
sendo coordenado pe 

la bióloga do DTF , 
Márcia Silveira de 
Azevedo, que selecio 
nou as plantas medi= 
cinais que já tem a 
sua ação curativa ci 
entificarnente compro 
vada, através d 
testes realizados 
por laboratórios e 
universidades. A se­ 
leção tomou por base 
também as doenças ma 
is frequentemente - 
presentes na popula­ 
cão que se utiliza 
dos postos de saúde,· 
como as gastrites , • 
resfriados e vermino 
ses. 

As mudas coleta - 
das pelo DTF serão 
transplantadas para 

Seminário sobre 
Criança e olesrente 

A Primeira-Dama do Estado e Presidente 
da Fundação de Promoção Social de Mato Gros 

' .- 
so do Sul (Promosull, Maria Aparecida Pe - 

drossian, participou, no auditório da .Te - 
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canteiros definiti­ 
vos e a produção, a 
pós ser devidamente 
tratada, será dis - 
tribuida aos Postos 
de Saúde, embaladas 
em pequenos sacos 
plásticos. Márcia 
Silveira acredita - 
que no prazo de 6 a 
7 meses poderá ser 
iniciada a distri - 
buição de alguns me 
dicarnentos naturais 
de produção mais rá 
pida. No momento já 
foram coletadas cer 
ca de 300 mudas de 
10 diferentes tipos 
de plantas medicina 
is, que estão sendo 
mantidas numa espé­ 
cie de estufa para 
posterior plantio. 

.Solicitação· 
Solicitamos ao 

senhor Prefeito de 
Bela Vista, Edson 
Moraes, entrar em 
contato com este 

l.ems, da abertura do III Seminário Estadual jornal. Pode falar 
com Sr. Ivaldo 
D. Estela 

ou 
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O Doutor Joné Eduardo Nder MenepheHl', Vulz de D!retro d Cnrc d 
M Ia VIsta, Estado de Mato Groo do Sul, na fora do 1ef, etc... [ 

FAZ 5AER aos que o presente Ld!tal virem ou dele conheci ento :fvere,I 
eped1do nos atos n0 272/01 de Uaucaplão Eztraord{nrfo q Pedro Caleano[ 
e /m Eda Cardoso Gale ano promovem contra o Espól!o de M u,] Pacheco et 
tramite por ente Jufzo e C:artórto Ju•llcfnl, •jUc ,,,,, • eu tu primento e atn 
dendo ao tafs que dos autos consta pelo presente Edltal com o prazo d 
esenta dias, que erá af1ado na sede dente .lufo <' publ lc,1do 11,1 fon • 
da leI, ffcam CITADOS os confinantes, herdeiros e ou ucesuores de '!ael 
Pacheco: Roque Candfa, CIrtaco Cindia, Patrocínfo Cincfa, Lasebta CandLa , 

anta Pacheco Vareiro, VItor Pacheco Varelro, Marlo Pacheco v .. rclro, Fr,•P­ 
sIlla Vardro CGavIlan, Miguel Vareiro, Euclides Vareiro, Uelm!ra Conceição 
S1que Ira, Santa Varetro, Vitor Vareiro, Mar!o Vareiro, Anastacfa Dias Pa - 
clwc", ,\quino l',1chcco, Au·rel lo l'ac:lwco, l'lor<·nt Ino Pacheco, AvelInda Pache 
co, Crlr,1 Ina Pacheco, Izfdoro Pacheco, Marciano Pacheco, Gabriela Pacheco, 
lzIdro Pacheco, O0dacIlva Pacheco, Leonfden Pacheco, Teodoro Pacheco e Maria 
Luclnna. Pnclwro, pttrH, <.pH~rí'ndo, nu prazo d quinze dias, contestarem a a­ 
ção, bem como participar da audlêncla de Justlf[cação de Posse des!nada 
para o dfa 02 de dezembro de 1992, às 1;00 horas, que realizar-se-a no E­ 
dlfÍClo do F,írum, nito i, rua Bnriio do Ludiirfo 1595, llcla Vistn-ttS. J\<lvcr - 
tem-se que o prazo para contestação é de quinze dins a contar da dccisôo 
qu1; ,1<-clnr11r Justiflcndn n po,rnc. Dado e passado nesta cidade e Cociarc11 de 
ela Vsta, Estudo de Mato Gro,rno do Sul, aos qutn,.c dlnG do mês de Junho 
do ano de mil novcccntou e novcntn e dois. Eu, PEDRO PAULO C[NlURTÃO, ts - 
cr('ventc Judie l111, o dntllografei. 

Pedro VerBU lo da Silva 
Eucrivão p/dcterminaçâo Judicial 

EDITAL DE PROCLl\Ml\S 

O Sr. João Amãdio Vieira, Oficial do Cartório do Paz e Re 
gistro Civil de Caracol-MS., faz saber que pretendem se ca - 
sare apresentaram os documentos exigidos pelo Artigo 180 do 
Código Civil Rrasileiro: 

l - ROBERTO GALEANO e ANA KATIA RODRIGUES 
Ele, brasileiro, solteiro, maior, funcionário público, fl 

lho de Andre Galeano e de Rosaria Maciel, residentes e domi­ 
ciliados nesta cidade de Caracol-MS, ela, brasileira, soltei 
ra, maior, do lar, filha de Ivan Nelson Rodrigues e de Zanir 
Alv0s RodriguPs, residentes e domiciliados nesta cidade de 
Caracol-MS. 

BR ME CII LIDI. 

SP alguém souber de algum impedimento que oponha-se 
forma da Lei. 

João Amádio Vieira - Oficial 

Caracol-MS., 23 de'Outubro de 1992 

Distribuidora dos produtos 

JIHJ\J1J' f,hH<l BC'l.l Vl'.lli'l C' 

Região. 
Oferecemo todo tipo de ma 

teriais para festa, como - 

freezers, mesas, cadeiras, 

copoo e transporte. 

Cl'.RVl:J/\S, ru-:nnGEMN'l'ES E 

cCHOPP com l5 dias de ante­ 

ccdt-nci .1. 

FONE (067) 439-1306 

* * l:lRJ\llM/1, SEMPRE O MELIIOfl PREÇO 1 * * 

Rua Antonio Maria Coelho, 439 

Dela Vista-MATO GROSSO DO SUL 

Brahma é Brahma 
Você Sabe! 

Viação Caracol 
** 

** 

LINHA FELA VISTA/ CARACOL, saindo às 

diáriamente. 

15:00 horas- 

CARACOL/BELA VISTA, saindo às 07:00 horas diária- 

mente. 

ônibus p~ra_excursões re~ionais e interestaduais,modernos 
e conrortave1s - Informacoes fone - 439-1665 _ Bela Vista- 

Vende-se 
300 Has. CARACOL 

O divisões. 

50 Has. brachiarão água a vontade 
PREÇO BASE 3 VACAS/HA. 
Gado Arrendado. 

25 km da cidade Fazenda Montada - 

***************************~******************************** 

Temos cliente que PRECISA de 300 vacas arrendadas. 

Oferece gal:'antia hipotecária. 

TRATAR (067) 439 - 117,; 

Dr. Kleber 

Ferro Velho 
Mais urn 

e Auto Pecas 
Sem Grilo 

De: Normando Lima 

O mais completo Fer­ 

ro velho e auto-pecas da 

região, peças novas e usa 

das. 
~4J MAIS TN SÉNku 'As) . 

• JA li[SDL. ,JJ 

Parabrisas novos e 

usados para todas as mar­ 

cas de veículo!: 

0IIIE E MWERCA ESTRELA 
COM.f:RCIO VAREJISTA DE: 

CARNE BOVINA - SU!NA VERDURAS - FRUTAS - LEGUMES 

Aceitamos encomendas de leitões (tratados para consumo 
imediato P frangos). Produtcs de primeira qualidade. 

TEMOS TAMBÉM: LINGUIÇA E CARNE DE PORCO DEFUMADO 

RUA GUIA LOPES, 727 - FONE: (067) 439-1897 
- BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL - 

BMB 
Diversões 
Proprietário: 
OMAR BOEIRA 

Rua: Urias de Al 
meida, 775 

- Vila Nova - 

O ponto de encon 
tro da Juventude! 

Antonio João 

Mato Grosso do Sul 

Rua Luís da costa Leite 
1.500 

ºeca informações pelo 

ne: (067) 255-1460 

BONITO - MS 

Visite-nos e Comprovei 

Zero Hora 
Lanches 

i 
1 Publlcnção d.a Rede 
bun., da Frontetr.::a ,,,"Pense e_Jornats- Avta T' 

, one (067) 4Jq-1410 - e,,, P. 2) 

1 

1 

1 

1 
Red.ação, Arblnlstr;, - 1 

da Fronteira, s """? _Parque crátteo Aventas rrIu» ' 
Post.aJ 23 - lleltl va,"{PP'+- roe o6si) 41»-1o - e 
R= 14 de H:tlo, l42 _ Fon~ ( Grosso do Sul - Red.ae.io JDrdl01 067) 251-1669 (de própria) 

Bela VlBta - H:tt:o Crosso do Sul 
Diretores 
Ivaldo Perelra e Marta 
Diretor Re,rponaãvel • 
I v.tldo ?ere1 r~ 
R.eport.'lJ::Cn,S 
l'b.1ldino Rodrigues e 

leerent:e 
H!1son SI1va Santos 

Estela Velasquez Pereira 

Luiz Henrique li. Correa (Llle) 

Sucos naturais,Lan 

ches, _porções, Ce,;: 

veja, Refrigeran - 
tes. 
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A água voltou 
Depois de quase u 

a emana com as tor 
eiras das residân - 
ias belavistenses - 
o)tando apenas ven­ 
o, o Serviço Autono 
o de Água e Eqotos 
(MAE) parece que 
~nncguiu regulari - 
zar o fornecimento - 
de Jgua, apesar da 
ouca pressão em vã­ 
rios pontos da cida­ 
de, o prcciooo liqui 
do está chegando, pa 
ra alívio de cente - 
nas de donas de cana 
que já não suporta - 
vam mais a situação. 
5ó esperamos que as 

Ontem, em conver­ 
sa com uma funcioná­ 
ria pública estadu - 
al, falando sobre a 
nossa cidade de vin­ 
te anos a trás e de 
hoje, ela fez a Se - 
guinte comparação 

conta também che 
Juom com algum atra­ 
oo, poio n5o seria 
justo que tenhamos -­ 
de pagar a conta de 
um mês quando tive - 
mos apenas cerca de 
vinte dias de forne­ 
cimento normal. Va - 
lllO!J aguardar 
ver. 

para 

Sabemo que o mo­ 
tivo da falta d'água 
por quase uma semana 
foi provocado pelo 
rompimento de uma a­ 
dutora, O SAAE levou 
vários dias providen 
ciando a reposição= 
da peça que quebrou 

"sai de Bela Vista - 
há quase vinte anos, 
naquela época os nos 
sos maiores proble • 
mas eram a energia e 
água, hoje estou de 
volta e infelizmente 
vejo que nesses dois 

T .,. 1 Nossos 
Agradecimentos 

r« rro 

is0 não pode ma!is 
acon ccer numa cida­ 
de como F« la Vista , 
o órqao arrecada uma 
verdadeira fortuna - 

·nsnal:ente, muito a 
cima do: seus gastos 
em nossa cidade, por 
isso tem por obriga­ 
ção manter peças e 
equipamentos para rg 
posição sempre a dig 
posição, é um absur­ 
do toda a cidade fi­ 
car sem água por vá­ 
rios dias pelo sim - 
ples remoimento numa 
adutora. 

Com a palavra os 
reoponsúveis. 

Quase nada mudou 
setores pouca coisa 
mudou, a energia e a 
água continuam sendo 
dois grandes proble­ 
mas em Rela Vista!" 
Fazer o quê, infeliz 
mente a funcionária­ 
está mais do que certa. 

Irabalatores fores Sare 
até para se Aposentar 

Depois de passarem - 
i,.,is da metade de suas - 
vidas trabalhando em to­ 
do tipo de serviço, mui­ 
tos desgantes e altamen­ 
te prejudiciais à saúde, 
os trabalhadores brasi - 
leiros pobres, ainda pre 
cisam passar muita dor 
de cabeça para consegui­ 
te suas aposentadorias, 
quando conseguem, muitos 
tentam por anos se apo - 
sentar, sem sucesso, mes 
o tendo contribuído to­ 
do o tempo que trabalha­ 
ta com a Previdência So 
cial. - 

'Em Bela Vista a situa 
tão niio é diferente, ã 
burocracia impõe grandes 
dificuldades para os tra 
balhadores mais humildes 

O Conjunto Residenci­ 
al v1a do Boiadeiro, em 
construção nos altos do 
iairro ItaboraI, está 
o o seu cronograma de 
obras totalmente atrasa­ 
~º• o prazo inicial eram 
~O dias para a conclu - 

sao dos -serviços, já se 
Passaram mais de 200 di­ 
as e a obra está pela me 
tade, não existindo ne :: 
Qh.uma previsão de quando 

l' Será conclulda. Todo o a 

\ 

t!:aso deve-se a libera :: 
~ao dos recursos pela - 

. ªlxa Econômica Federal 

-\ 

1 
o' 
i 
1 

\ 

conseguirem fazer valer 
o direito adquirido em 
Lei, aqueles mais pobres 
e de famílias mais caren 
tes, que deveriam ser os 
matores beneficiados,são 
os que encontram maiores 
dificuldades para conse­ 
guirem se aposentar, por 
que sempre falta alguma 
coisa, ou é a falta de 
comprovante de tempo de 
serviço, ou é a falta de 
testemunhas que o indivi 
duo realmente trabalhou, 
e atê mesmo a falta de 
dinheiro para ir à Aqui­ 
dauana ou outro centro , 
fazer exames que compro­ 
vem ser ele portador de 
alguma deficiência, se - 
for o caso, mesmo que e­ 
la esteja aparente na 

O Prefeito Edson Me - 
deiros de Moraes já de - 

.senvolveu várias gestões 
no sentido de agilizar à 
execução da construção· - 
do Conjunto Vila do Boi~ 
deiro, semana passada e­ 
le informou que vai ape­ 
lar ao Governador Pedro· 
Pedrossian para que, a - 
través do CDHU - respon­ 
sável pelas obras - con­ 
siga a liberação dos re- 

b Com relaçl:i.o às o­ 
s de asfaltamento 

~e estão sendo exe­ 
"adas pela Prefei­ 

,..1::t"a Municipa 1, que 
z_sendo motivo de 

,/ enuca - entre 'al - 
"s moradores, a re 0ttagem esteve em 
taco com o Pre - 

,Sito e foi informa­ 
a ; t,,ie os serviços - 
?o andamento nor­ 

Rente, o único - 
oblema que vêm cag 

que, desde o início, vêm 
sofrendo cortes e cons - 
tantes atrasos. 

sando o atraso nos - 
serviços está fora - 
da alçada do Prefei­ 
to, que são as for - 
tese constantes chu 
vas que caem periodi 
camente sobre a nos­ 
sa cidade, provocan­ 
do estragos conside­ 
ráveis nas ruas que 
já haviam recebido - 
os serviços de terra 
planagem, que obriga 
toriamente terão de 
serem totalmente re- 

pessoa. 
O uior dessa história 

toda, acreditem, e que 
muitos que nunca contri­ 
buiram com a Previdência 
Social estão aposentados 
e recebendo tranquilamen 
te seus vencimentos, por 
que tiveram o apoio que 
os mais necessitados nun 
ca conseguem, nesse meiÕ, 
segundo informações rcce 
bidas, existem até pes - 
soas de outras nacional! 
dades que nunca trabalha 
ram no Brasil, que não - 
fnlam nem 11água" em Por­ 
tuguês, recebendo boas 
aposentadorias do Gover­ 
no Brasileiro. 

Pobre no Brasil, até 
na hora de se aposentar, 
sofre!! 

Lilera@ te !etlvas rasa a 
Construção- da Vila do Boiadeir@ 

cursos necessários para 
o término das casas popu 
lares. Com relação as 
pessoas que se inscreveram 
para a aquisição de ca - 
sas, o Prefeito informou 
que não existe nenhum mo­ 
tivo para preocupação, as 
inscrições serão respeita 
das e mesmo que o conjun­ 
to não seja concluido em 
sua administração, sô te­ 
rão direito às casas aque 
les que se inscreveram 
junto ao CDHU, com a equi 
peque esteve cm Bela Vis 
'ta no mês de maio. - 

d 

ASFALTO TERA CONTINUIDADE 
feitos, gerando per­ 
da de tempo e prejuí 
zos ao Município. - 

"Não é minha inten - 
ção paralisar nenhum 
serviço, sou Prefei­ 
to por mais dois me­ 
ses e vou continuar 
trabalhando até o ül 
timo dia do meu man­ 
dato" destacou o che 
fedo Poder Fxecuti~ 
VO Municipal. 

todos os am!os e f !- , 
I{are que nos erg{a 
rum , através de tele,ra [ 
s, cartas, telefo e - 
a e pessoa]ente o 

seus votos de fel!!di­ 
des pele pa a,,em do a-­ 
ntvrsir!o do titular - 
ds a coluna, ocorr!do 
110 ilia 79. 

Completamos 20 an1 
nhos e entfzos-nos fe­ 
lLzes pela grande de 
monstração de carinho e 
amizade demonstradas pd 
ra com nossa pe soa. 

Muito obrigado. 

Aviso aos 
Navegantes 
Queremos informar a 

que las pessoas que nio 
concordam con o que es­ 
crevemos em nossa colu­ 
na que não temos nada 
contra, não cstamoR a - 
qui para agradar agre­ 
go3 e troianos, só que 
não gostamos do anonima 
to porque esse tipo de 
conduta é próprio doa 
covardes, por isso da - 
qui para frente vamos - 
noticiar todos os fatos 
envolvendo os assuntos 
veiculados no INFORME - 
TF, contando tudo de ma 
neira mais clara e lim:: 
pa, como sempre fizemos, 
dando nome aos bois, co 
mo diz o ditado Popu - 
lar. Se errarmos ere - 
mos os primeiros a reco 
nhecer, mas não aceita:: 
remos mais que pessoas 
movidas pela politica - 
geme pelo orgulho ten­ 
tem prejudicar a quem 
quer que seja. Para bom 
entendedor meia palavra 
basta, estamos entendi 
dos? 

Estrada do Depó i 
Lixo Hospitalar 
sendo Recop r 

Bingo 
Beneficente 
A Capela Santa Rita, 

da localidade de mesmo 
nome, Município de Bela 
Vista, estará realizan­ 
do no próximo dia 06 de 
dezembro às 10:00 horas 
um grande bingo benefi­ 
cente, em prol da Cape­ 
la. A premiação será de 
l novilha, l bicicleta, 
l fogão à gás quatro bo 
cas,l rádio gravador e 
l carneiro. Quem adqui­ 
rir as cartelas que es­ 
tão sendo vendidas pela 
cidade, estará colabo - 
rando com a Capela de 
Santa Rita. 

O constante tráfe 
go de caminhões que 
transportam calcáreo 
da Fazenda Itamara - 
ty, pelas ruas do 
Bairro Costa e Sil 
va, como Alcebíades 
Bobadilha da Cunha e 
Santo Afonso, vêm 
sendo motivo de trans 
tornos e preocupaçõ~ 
es para os moradores 

Após as merecidas 
férias, o Dr. José - 
Raimundo Pinto Fi 
lho, atuante e dinâ­ 
mico Delegado de Po­ 
lícia de Bela Vista, 
está de volta s su­ 
as funções. Ele reas 

estraia de a - 
cesso ao der&sito - 
de lixo hospitalar 
d» Prefeitura Muni­ 
cial, localizado a 

cima do Córrego Ca 
de1ão, que foi com­ 
nlclarecnte dctnrlo­ 
rada pela chuvas - 
provocando a na in 
terdição devido ao 
atoleiros que se 
formou emn seu lei - 
to, está sendo recu 
perada esta sem«na + 

por equipes da Se - 
cretaria Municipal 
de Obras, homens , 
máquinas e caminhõ­ 
es foram deslocados 
para a estrada que serfi completamcn o 
drenada dos dois lados e aterrada, garan 
tindo o trânsito normal dos cc1ninhÔcf; d•.1 
lixo mesmo nos dias de chuva. 

Essa estrada vinha sendo o principal 
problema enfrentado pelas equipes rccr _ 
sáveis pela coleta de lixo hospitalar de 
nossa cidade que, não podendo chegar ató 
o depósito próprio, estavam depositando 
os detritos no lixão do Bairro Agua DocP 
temporariamente. No final da semana pas­ 
sada o Prefeito Edson Moraes foi pego de 
surpresa ao ver matérias estampadas no 
Jornal local e até na TV Morena, dcnun - 
ciando o lixão do Bairro Ãgua Doce como 
uma fonte de contaminação dos moradores, 
denúncias essas feitas por alguns adver­ 
sários políticos que, segundo o Prc~ci - 
to, "deveriam ter me procurado primeiro 
para me comunicarem a situação do ljxo , 
que eu não sabia como estava, e depois - 
sim, se não houvesse solução, poderiam - 
procurar a imprensa e a Justiça, como 
precipitadamente o fizeram, numa clara 
tentativa de denegrir a imagem de Bela 
Vista e jogar a opinião pública contra o 
Prefeito Municipal" destacou Moraes. 

Dentro dos próximos dias, caso as chu 
vas permitam, a estrada de acesso ao depó':: 
sito do lixo hospitaia~ deverá estar to­ 
talmente recuperada, bem como feita a a­ 
bertura de novas trincheiras para rcce - 
ber os dejectos o Promotor de Justiça da 
Comarca, Dr. Helton Fonseca Bernardes , 
esteve no local dos serviços e verificou 
a precariedade da estrada que, mcsno a - 
pós vários dias de sol, se encontra com 
atoleiros e muito barro em seu leito, em 
vista disso ele decidiu, em concordância 
com o Prefeito Municipal, elaborar u~ 
termo de compromisso onde a Prefeitura, 
dentro de um prazo a ser estipulado, se 
comprometerá em regularizar a situação 
e dar o devido tratamento ao lixo hospi­ 
talar, não sendo, portanto, necessária - 
outras providências mais drásticas, corno 
queriam alguns adversários do Prefeito. 

sumiu o cargo nesta 
segunda-feira e já 
encontrou pela fren­ 
te vários casos 
resolver. O Dr. 

, lo ce-sar Braus, 
gado de Polícia 
Caracol, respondeu in 

para 
Pau--. 
nele 

ae 

Fd. a"ut;_ s 
do lixo ser4 solu - 
cjonao o riais iãpi 
do possível" 

TRÁFEGO PESADO PROVOCA 
T,ANSTORIOS AOS MORADORES 

devido principalmen­ 
te a grande quantida 
de de poeira levanta 
da e as altas velocT 
dades desenvolvidas, 
o que representa pe­ 
rigo para as crian - 
ças que circulam pe­ 
las ruas. O assunto 
já foi levantado nes 

'ta coluna no mês pas 
sado, quando sugeri= 

Dr. Raimundo de 
volta à Delegacia 

mos que esse tráfego 
mais pesado fosse 
desviado para uma 
vi.a pública que con­ 
torne a área de 
maior movimento do 
Bairro Costa e Silva 
e do centro da cida­ 
de. Fica, mais uma 
vez, registrada as 
constantes reclama - 
ções dos moradores. 

terinamente pel3 De­ 
legacia de PÔlícia - 
de Bela Vis'a na au­ 
~encia do titular e 
exerceu com destaca­ 
da at1rnção o acúmulo 
das funções nas duas 
vizinhas cidades. 
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"•"ci E#i";éSfQUE DO Au o Peça Veicar 

.±.a.. e CONCURSO ada no Clube ocial União pela Temos certeza que com o pa - 

'amara e Prefeitura Mirir de rocinio desses nossos amigos - 
Antonio Joio. comerciantes, vai ser possível 

Muita qente bonita compare - realizar esta promoção com mui- 
ceu para prestigiar o Concurso to êxito e brilho. Desde jã a - 
Garota Desorder Niqht/92. A fes qradecemos. 
ta foi programada com muito xi 
to e para abrilhantar a noite , 
as qat ihas antonio juanense 
mostraram muito charme e bele - 

VENCEU 

Consequiu o título de 1o lu­ 
qar no Concurso a gatinha TATIA 
NE; ficando e 29 luqar a garo­ 
ta NILDA LEANDRO e em 39 lugar 
D gata ANA PAULA. Parabéns, vo­ 
cGs realente deram um show de 
passarela. 

Pvefeito 
Vice 

TEJO 

Lcomar e Eduara 

O Prefeito Mirim, Leomar Ra­ 
mires e a vice, Silvia Eduara , 
mostraram que são bons de passa 
rela, além de organizarem a fs 
ta fizeram os seus comerciais. 

Não ficando para trás, tam - 
bém, as duas Vereadores, Udilma 
e Kátia mostraram muita beleza 
na passarela. 

JURADOS 

A mesa julgadora foi compos­ 
ta por: LUCINEIDE GUIMARÃES 
Miss Antonio João; Aide Moura , 
Radialista da.Rádio Fronteira - 
Gelson e esposa Valdecy Ribas , 
produtor de eventos artísticos; 
Professora Vera; Sra Marly, Pro 
fessor Rui Dias Matos; Profes 
sor Altair de Oliveira; Primei­ 
ra Dama, Odete Nunes Coinete 
Professora Madalena Cáseres,Pro 
fessora Iolete Rita Lozano e cI 
sar Soares. 

APRESENTAÇÃO 

A produção e apresentação 
ficou a cargo do Jovem Paulo 
Rodrigues. 

gatinha Tha1, Garota1an 
gerie/92 

FILMAGEM & FOTOS 

A filmagem e fotografias 
foi feita pelo profissional - 
nosso amigo, Professor tlio Li 
ma Pinto, proprietário do Foto 
Decolores. 

ELEGANCIA 

Através do gentil patrocí - 
nio a loja CARICIA MODAS de 
propriedade da senhora Ruth - 
G. Boeira, as gatas exibiram - 
os mais lindos trajes como mui 
ta elegãncia. 

PARABÉNS 

Pela brilhante iniciativa 
da Cãmara e Prefeitura Mirim. 

A festa foi ótima. Parabéns 
também, aos pais dos Vereado - 
res Mirins que deram a maior 
força para que esta festa fos-­ 
se realizada. Desejamos suces­ 
sos à todos vocês. 

MISSE MISTER BABY/92 

No próximo dia 28 de Novem­ 
bro estará acontecendo o Con - 
curso Misse Mister Baby/92. 

As inscrições já estão aber 
tas e podem ser feitas comes= 
te colunista. 

A festa promete ser 
1000. Até lá .• 

Vale lembrar que vamos con­ 
tar com o gentil patrocínio 
das firmas comerciais de nossa 
cidade: • 
Prefeitura Municipal 
Dona Ni)ce Alves 
Supermercado BIG BOM 
Mercado Econômico 
Carijozão 
Fertigran 
Posto Paloma 
Posto Flor da Serra 
Foto Bicolor 
Auto Elétrica 05 de Julho 
Açougue Xavier - 
Boutique Edileuza 
Hotel Silva 

nota 

PONTO DE VISTA 

a 

Mudando um pouco de assun o, 
de Social para Política. O Jor­ 
nalista e Radialista de qual 
quer forma, prestamos serviço à 
comunidade e às vezes não som1os 
compreendldoa pelos politicon. 

Muitas vezes as pessoas li - 
gam para a Redação do Jornal ou 
para uma Rádio, denunciando al­ 
go errado, criticando, talvez - 
pedindo 'solução para o proble - 
ma. Naturalmente o Jornalista 
ou o Radialista apenas fala 
realidade que o povo, que as 
pessoas propriamente solicitam 
divulgar, nada mais do que um 
direito do povo. Nesta última - 
semana um Vereador subiu na Tri 
buna e criticou a radialista da 
Rádio Fronteira, Aide Moura,sim 
plesmente porque comentou em seÜ 
programa, a pedido de ouvintes, 
sobre a taxa de iluminação que 
está um absurdo. Agora se o povo 
liga para a Rádio, ou para a Re­ 
dação do Jornal pedindo socorro 
dizendo que os Vereadores não to 
mam nenhuma providência, nós - 
não temos culpa disto, nós somos 
porta-voz do povo. Referente ao 
pronunciamento do Vereador, onde 
afirmou que a Radialista não têm 
direito de comentar sobre ostra 
balhos pois não assiste as reu 
niões da Cãmara, comunicamos ao 
edil que nem sempre é preciso o 
Radialista ou Jornalista estar 
presentes às reuniões, pois quan 
do não comparece está presente= 
um outro companheiro de Impren - 
sa, a união faz a força. Explica 
do. O que falta no Brasil é mais 
ação e menos discussão. Quanto a 
colega, Aide Moura, apenas rela­ 
tou um fato real e é claro a pe­ 
dido do povo, democracia é isto. 

Esta gata, com todo seu 
charme e beleza abrilhantou o 
Concurso Desorder Nigh/92. LU 
CINEIDE GUIMARÃES, Miss AntO 
nio João participou da Mesa 
Julgadora. 
============================= 

= 

Estamos vivendo no sécu 

lo da Luz: não se deixe - = 
arrastar por ilusões, em-= 

hora bem intencionadas! 

Raciocine 

mente, e nada aceite 

= entender. 

Se não compreende alg~ 

ma coisa, não a rejeite. 

Procure aprofundá-la 
pelo estudo. 

Nascemos para 

vres, e só o seremos quan _ 

do raciocinar livremente. 
-------=--====-----=========: 

Fone (067) 439-1165 

Rua Conde de Porto Alegre 
Rua Duque de Caxias 

De: Luiszeth Duarte 

PARA REFLETIR 

imparcial 

ser 

+ Tudo em jeans e 

melhor preço da cida­ 
de! 

Artigos em cou­ 
ro: laços, calças, se 
las. 

Biquinis 

Moda intima,ber 
mudas, camisetas,etc.. 

NATUREZA! 

Bela Vista - M S 

PRESERVE O QUE t SEU! 
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CONFORTO 3 * . 

Viação Cruzeiro do Sul 

SEGIA!VÇA - EFICIENC'A 

TNHAS PARA TODOS· OS i.:t1N:C! PIOS D': IS 

CONEXÃO PARA AS PRINCIPAIS CAPITA'S 

.UMA ESTRELA BRILHA NA 
CONSTELAÇO DE MS 

z r o 
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Prefeitura Municipal de Banito-MS Auto Elétrica D_ 
L.PI No ,11/97 

trta a alrr!a da fontftufnte Munlefp! d, hon!to e dá outr 
, .. 

Prefito Munfe!pal de Bonito-MS., faz saber que a Cãar unte!pal a,pro- 

ou ele ancfonna na eufnte Lef± 
Art. I!- Flea criada a "CALERIA DA CONSTITUINTE, MUNICIPAL DE MOIRO, 1STA 

O UE AIO 6R0SSO 1O UL". 
Parágrafo hntco-- P parte Integrante da alerta, II (onze) fotografias e 

ores no tamanho de «030 cm, molduras, sendo nove dos vereadores Constitufn 
te, uma do Prefefto Municipal se outra do Vfce-Prefelto de 1990, ano da Cons­ 
r f tulnte, 

Art, 29- A Galerta criada no urtigo anterior, deverá permanecer posta 
mo recinto reservado a renal!zaço da essoes da Câmara Municipal. 

Art, )2 -- A presente Le! entra em vlor na data de sua publica,ao, revoa­ 
da as dIsposlçoes em contrárfo, 

Honlto-MS., 0B8 de outubro de 1992 
Nnndl•mlr Xnvier - Prefeito Munfci.pal 

11(1 N!! 6 I 2 /92 
Inclui o H/ILLY DE CANO/IÇEM DE BONITO no culend~rlo dos festejos nlusivoe i 

~nanclpnçno po_lÍtlcn de llonlto, 

O Prcfelto MunJclpol de Bonito-MS., faz snbcr que n C~marn Municipal apro­ 
vou e ele snncionn n seguinte Lei: 

/lrt. l!! - O RALLY DE CANOAGEM p.1sAa u inter,rnr o calendário de fcstfvldn - 

1 
dcR comemorativas aluslvns ~ emnncipnçâo política de Ronlto-MS. 

!
f /lrt, ~!! - Estn Le~ cntrn em vir,or na data de sun publicação, revogadas as 

dlRponlçoes cm contrario, 
llonito-MS., 08 de outubro de 1992 

Naudcmir Xavier - Prefeito Municipal 

LKl N!! 613/92 

Autoriza o Poder Executivo Municipal de Bonlto-MS a efetuar crédito suple­ 
centar e di outrns providinciaR' 

' O PREFEITO MUNlCIPAL DE BONITO: 

Fac;o saber que a Câmara Mun1clp(\'l decreta e eu sanciono a se~uinte Lei: 

Art. 12 Fico o Pref. Municipal de Bonito, autorizadt> a efetuar CRÉDITO 
SUPLEMENTAR na importância de Cr$ 1~600,000,000,00 (hum bilhão e seiscentos 
ollhÕes de cruzeiros), destinados ao reforço da dotaçã~ orçamentária constan­ 
te do orçamento corrente nos termos do Artigos 40 e 41, inciso I e dos Arei - 
gos 42 e 41, incico II da Lei n2 4.320/64 

Art. 20 -- Parn cobertura do crédito referido no &rtlgo anterior, f~ca o E­ 
xecutivo Municipal autorizado a utilizar o excesso de arrecadação, abaixo de­ 
oonstrado, da seguinte forma: Cr$ 160.000.000,00 (cento e sesoenta milhões de 
cruzeiros), com o pagamento de despesas diversas e Cr$ 1.440.000.000,00 (hum 
bilhão', quatrocentos e quarenta milhoes de cruzei.ros) com pagamento de despe­ 
sas com pessoal civil. 

l - Previsão do receita pnra o exercício de 1992 - $ 5.000.000.000.00 
2 - Arrecadação no período Jan/Set de 1992 e prcvisao de arrecodac;ao no 

período Out/Dcz 1992. 
Janeiro 
fevereiro 
Marc;o 
Abril 
Maio 

• Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 

TOTAL 

Cr$ 118.190.183,10 
Cr$ 163.914.579,ll 
Cr~ 228.776.055,67 
Cr$ 337.459.774,36 
Cr$ 324.877.790,31 
Cr$ 604.656.306,65 
Cr$ 557.387.504,54 
Cr$ 703.793.061,98 
Cr$ 888.689.079,88 
Cr$ 1.110.861.348,88 
Cr$ 1.388.576.685,88 
Cr$ l.735.720.85ó,88 
Cr$ 8.162.933.227,26 

Os meses de outubro/novembro/dezembro de 1992 foram calculados consideran- 

do uma inflac;ào de 257 ao mis. 
3 - Crédito Extraordinârio aberto em 1992 de Cr$ 1.300.000.0Q0,00 

Temos: 
5.ooo.ooo.ooo,oo + 1.300.000.000,00 - 6.300.000.000,00 
8,162.933.227,26 + 6.300.000.000,00 - 1.862.933.227,26 
Excesso dê'-arrecadac;ào = 1.862.933.227,26 
Art. 3~ _ Para utilizac;ão do crédito citado no Art. 1!! desta Lei fica o E­ 

xecutivo autorizado por Decreto. 
Art, 42 _Estalei entrará em vigor na data de sua publicação revogadas as 

disposic;Ões em co~trário. 
Bonito, 15 de outubro de 1992 - Naudemir Xavier - Prefeito Municipal 

LEI N!! 614/92 

Destina área Municipal para a construção da Casa do !ndio 

o Prefeito Municipal de Bonito-MS, fnz saber que a Câmara aprovou_ ele san 

ciona a seguinte Lei: 2 
Art. 1g - A área "C" desmembrada da matrícula n~ '.l.508, com 912,00m, na 
la Machado, nesta cidade, fica destinada a Comunidade Indígena, para a 

construção da Casa do !ndio. 
Art. 

2
Q _ Esta Lei entrara cm vigor na data de sua publicação, revogadas 

as disposições em contrário. 

Bonito, 15 de outubro de 1992 

Naudemir Xavier - Prefeito Municipal 

Rua Marechal Deodoro, Pairro Co 

Fone - (067) 4J'J - Jflf,1 

Garantimos nossos serviços 
Vir,ite-DO'J (" ç,;-pt(,Vt. ! 

1 1 

Hospital Santo A 
Dir. Clínico - Dr. Alexandre Frizo 

Convênios: Unimcd, Danco do IJr:-a,,il, 
Prefeitura Municipal, Caixa Econôr:iíc<1-..,.,._, 

SUDS e Pazendar. 

Plantão - 24 horas 

Fone: (067) 255-1261 
BONI'l'O - MS 

!pari.ema o 
Confecções e Bijoutcrias - Adulto e I11filnt.í.l 

Diretamente do Rio os últimos lançamentos: ConiunLo:. d<' J.inho, 

Jeans. 

Roupas em malha, shorts,·camisetas, pijamas, calcinhas, bermu- 

das cores e modelos à escolher. Fone - 439-1846 

u Conde de Porto Alegre,368 - Dela Vista - MS 

rtfr77;r) ry7=r[(y LULA!'J'/ I/o Ar- 

os jornais afiliados à As~ociaçào Nacional de Jornai, • 
ANJ comprometem-se a cumprir o~ seguintes prcce110,: 

r) 
, a liberdade de expressão, 

o funcionamento sem restrições 
da imprensa e o livre exercício 
da proflS.São 

3--..-. 
dos falos de inte= público, 
não admitindo que sobre eles 
prevaleçam quaisquer interesses 

~/· . ---~·. 
-:-j-Derender os direitos do ser 

humano, os valores da democracia 
representativa e a livre iniciativa 

/ 
LJ G~rantir a public.2ç;io de 

contestações objetivas das pessoas 
ou organizações acusadas, em suas 
páiµnas. de aios ilícitos ou 
comportamentos condt:ná1eis 

l 
. J Assegurar o acesso de seus leitores 

às diferentes nrsões dos fatos 
e às diversas tendências de opinião 
da socie(fade 

___!::- .. ~ 

8
-"- 

( Respeitar o atrito de ada 
indhíduo à sua privacidade, 
salvo quando esse direito 
constituir obstáculo à 
in!onn.aç5o de interesse público 

) -. - 
~ Diferenciai; de ora identificável 

peJos leitores, material editorial 
e m2terial publicitírio 

[9..- 
- cometidos em s:os ediçõ2:S 

==- 

Jornal Tribuna da fro1itir~ 
Faça hoje mesmo 
sua Assinatura 

6 Meses Cr$ 300. 
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CIO PREIUDICD SAÚDE Principais Fontes de Sais Minerais 
Hortaliças e Frutas 

, , ' 
t 

r H t t,•., <,, - 
t O 
tu- 

f ;.'C< .-,O. 
or to cal a petsqul5d 

hn ·n e mulheres divorciados, 
ente )5 o 44 ano, tem duat 
vr mais po:, ihilidados de 

mr te1 vn, lo que Of, Cal»a 
do ·tavel ., ... rd .. ,,. 

0 divorciado tendem a a - 
pronontar um quadro clinico ca 
rctorftico: dores de cabça, 
otres«, ansiedade, tens,ao 
muscular, hipertensao arteri - 

.ico falta de co 
1 r _ ,_, , 1 1 '>. 

Confrontar, co 
o di ·,r,J e ir1d,, ,, !., L 

" 

(/\IIIM) 

p »qu1ta a' 
mostra amhém qu divorcio 
judia os filho: norte», 
quait na adolescencia tendem 
h ler os doma,la. 

e,,,. U ("(Jf'(° lu:,,11) 1 (1 !',\. 1 lí'' t.l.O 

indisolável é condiçao para 
que a famílias defrutem de 
hem estar espiritual e muitas ve 
zoe físico. 

í., ... lº 1 

u 

----- Antenor Pele@eo 1 

Perguntas & Respostas 
lilrios, preslando 
ncrvico de limpezn 
e cozinha, logo , 
não tem finalidade 
lucrativa, caracte­ 
rizando-se o traba­ 
lho doméstico, eco 
mo tal, deve ser r~ 
gistrada. 

PREVIDeNCIA SOCIAL 

Pergunta - Minha 
empregada doméstica 
ficou doente. Estou 
obrigada a pagar os 
15 (quinze) dias ? 
Quando a Previdên - 
eia inicia o paga - 
mento do Auxílio-Do 
ença à empregada dÕ 
méstica? 

t rro Cov e.p!nafre, as rt 
o, alo Irá, bróclI, 
frutns senn 

'l'JU\UAT,110 Ullli/\NO 
Pergunta - O apre.!:l_ 

diz tem direito a es 
tabilidadc provisó - 
ria? 

Resposta - O con­ 
trato de aprcndiza - 
gcm pertence no ele~ 
co dos contratos de 
prazo determinado hi 
um prazo certo para 
a sua duração. A es­ 
tabilidade provisó - 
ria só alcança os con 
'tratos de prazo inde 
terminado. 

TRABALHO RURAL 
Pergunta - Qual a 

jornada de trabalho 
de um empregado con­ 
tratado para traba - 
lhar por tarefa? 

Resposta - Não im 
porta se por tarefa, 
comissão, por dia , 
por mês, por semana, 
a jornada de traba - 
lho (semanal) deverá 
sempre ser de 44 ho­ 
ras, podendo eviden­ 
temente, haver a ce­ 
lebração de um acor­ 
do para prorrogaçao 
de horas de trabalho. 
Neste caso, as horas 

suplcmontaren serão 
consideradas como e~ 
tras, devendo ser pa 
gas com acriscimo de 
50 (cinquenta por 
cento), ou de acordo 
com o percentual pre 
visto em convenção 
coletiva ou dissídio 
da categoria do tra­ 
balhador. 

TRABALHO DOMÉSTICO 

Pergunta - Em nos 
sa fazenda, na casa 
da sede, mantemos u­ 
ma empregada que cu! 
da da casa e cozinha 
nos dias que passa - 
mos na fazenda. Como 
devo registrar essa 
empregada, como do - 
méstica ou como ru - 
ral? 

Resposta - O tra­ 
balho doméstico é a­ 
quele prestado a pes 
soa ou família, no 
âmbito residencial 
destas, sem finalida 
des lucrativas. ComÕ 
as informações, dão 
conta de que a empre 
gada trabalha na re­ 
sidência dos proprig 

Resposta - De a­ 
cordo com o novo Re 
gulamento dos Bene­ 
ficies da Previdên­ 
cia Social (art. 70) 
a empregada domésti 
ca, caso venha a a­ 
doecer, passa are­ 
ceber o Auxilio-Do­ 
ença diretamente da 
Previdência Social, 
a partir do início 
da incapacidade. A 
patroa não precisa 
pagar os primeiros 
15 (quinze) dias. 

Vagem, ji!ó, berfn,ela, 
rabanete, repolho, be­ 
tl'rrub.1, cPncur;1, t>nl­ 
sa, chlcÕrld, couvP 
csp1nafre 

1 . I r 
Integrante da 

,. , ... .., r .d, 

tC, }e!f! ao de o os e den 
te• Keerva e Iberaçao de e­ 
nera nau células. Transporte 
e absorao de nutrientes; es - 
trutura dos componentes essen­ 
c!an. 

lodo Espinnfre, HArlào, be>­ 
rlnMeln, JllÕ, banana, 
couve 

Com um componente da t1roxinn: 
regula a taxa de metabolismo 
basal, conversão do caroteno 
em vitamina A, fntese de pro­ 
te {na, absorção da glicose, s! 
tese de colesterol. 

Principais Fontes de Vitaminas 
Hortaliças e Frutas 

Vltamtna Fontes F'unçocs no or1?nnlsrno ---~~!__ _!:.:::'.~~---_.:..:=:.::;:.. ...:.:.=...~:...:.;.;.e ;.;:__ __ --, 

M.1ntém a saÚd<' dos tecidos, 
olhos e dentes, cabelos e pe 
les. É agente de defesa con­ 
tra infecções. Ajuda no cres 
ci□ento do corpo. Mantim os 
nervos sndfoe e desenvolve 
os roÚr;cu los. 

A 

B 

Cenoura, mamao, alface, 
vagem, caqui, goiaba , 
manga, beringela, salsa, 
chuchu, espinafre, cou­ 
ve, quiabo, beterraba , 
outros 

Banann, beterraba, ma - 
çà, caqui, mamão, alfa­ 
ce, agrião, chuchu, ra­ 
banete, r-,polho, espin:: 
fre, cenoura, abacaxi 
lnrnnja 

Estimula o apetlte, aux!lin 
n d[g~stâo, o bom funciona - 
mento do sistcr.i.:i nervoso, can 
bnte a anemia, ajuda na for­ 
maç,;o do sangue, previne pr~ 
blema sanguíneo. Aux!lia no 
crescimento, fortalece a pe­ 
le e os cabelos. 

• 

Acelera n clcntrlznçâo dos 
ferimentos, mantém o organi~ 
mo em boas condições de fun­ 
cionamento. F.vita doença da 
boca, previne a gripe e res­ 
friado, lnfecçÕes da gargan­ 
ta e infecções em geral. A - 
tua na formação dos dentes e 
ossos. 

±0$ MIEI.SEC+ E#AREI cr cases 
E tape : Pi \..---.Si±ãl 

============================--- 

c Goiaba, caju, limão, a­ 
cerola, laranja, abaca­ 
xi, tomate, repolho, sal 
sa, amora, mamao, mara­ 
cujá. agrião, cebola , 
couve, espinafre, quia­ 
bo, cenoura, banana, o~ 
tros. 

• 

A Secretaria de Saúde do Esta 
do lntcn!I l Hca dur,,nte toda estG 
seana, a Capanha acional de 
MultIvmaço na refio do Panta­ 
na1. Nventa fazendas serão v!si 
tadas par un.i <.•qulpt• d<" cinco ::- 
pessoas que, co auxílio de um 
hel ic3tero da Base Aérea de 
C;!r,po Gr:md<", l"sp<'r~l fazer .i. co­ 
bcrtur.'.l de ccrcn de nll pessoJ.s 
até sexta-feira, quando termina 
o prazo da vacinação em todo o 
Estado. 

A caopanha fol dí.•!-cncadc:lda 
no dia 17 d, .. tJutubro. r.:a.s dc.vldo. Dur:mtc tod:1 esta sc.n;ma, a 
às chuvas, foi registrado um ba! campanha sc.r,i lntcnslflc,1d.1 na 
xo Índice de cobertura, atingfn- relo do Pantanal. A Sccn..•tn­ 
do soente 157 .103 ranças até ria de- Saúde conta co:, apolo 
quut ro .,nos, qu.ar.do a reta era da liasc Aérea, que cedeu ur.: h" 
vatmar 230.183 contra a pollo - \lcÕptcro que lcvnrá a equlpc­ 
rnteltt,•. A Sccrct.1rL1 de S:iúdc , de vnclnndores (cinco pcsso.,~) 
n.: época, decidiu prorrogar a a cerca de 90 fazendas locall-- 
a ao por pais duas enanas. zadas na r,egliio. Apesar dn 

ConforN:' dJdos fornecidos pc­ 
la Secretaria de Saúde, o H,lto 
Gru.:;-.o do Sul ,., lnha nprescntnnJo 
o melhor [dice de cobertura va" 
c:ln,11 cc.>ntr,, a pollo::ilellte, no 
Centro-Oeste. Em agosto, foI 
de 9) por cento. O objet Lvo ngo­ 
ra é chgar a 95 por cento em 
todas as cidade. 

Dessa fora, a Secretaria ma 

teve c.ontatO$ con todos os Õr­ 
~:ios oun Lc Lp,1ls, or Lentando-os 
par., cantcr o esquC"na de cultl 
vacinação até o final dessa se 
pana. Apesar de não ter um 1«­ 
vantarento da iltIna semana , 
o Governo Já tem Informações 
te que em vir1as cidades, a co 
tertura Já atingfu o lndlc<' - 
esperado de 95 por cento. 

~O PAHL\NAL 

V 

cht• la, o Co\•(•mo 3cred l ta que 
ir.i .repetir o resultado de. 
;i1.:;osto, quando perto de mil 
pessoas fora vacinadas con - 
tra n pÕllo. S,·r.lo ,lpllc.:idas 
tarbén vacinas tríplice, BCG, 
,mt L.-sarm'."'po e to>.o lde-tet.m .!. 
ca. 

Ao rJl' !~mo t r-r.po, a car.!p.:mha 
t~n sequência na zon:1 urbana 
d, .. todos os runlcIptos sul-na 
to-gro.5scnscs. :-l<"S"'.'IO n.1quc1c-S .1 

que a cobertura Já attnlu 95 
por cento, os postos e cen - 
tros de S.:1.Údc do Est,1do e dos 
municípios, continua atenden 
do a corunld:idc. A ori<'nt:1ç5õ' 
é para que os pals leve~ seus 
filhos e contribua para a 
crr.Jdlc.H;rlo d;i pollonic-litc 
no Eras!l e ampliar a cobertu 
ra vacinal da tríplice, antr­ 
sarampo, BC e toxô!de-tetint 
ca. 

"O PA!S QUE PLl\NTl\ l\ FOME 

EDITAL DE PROCLAMAS 

D 

02 (dois) telefones comerciais 439-1402 

4.39-1377 

Ligar para - 439-1402 - Falar com Hiroshi no Mercado Nishi­ 
kawa. 

Bela Vista - t-!S 

o Sr. João Amádio Vieira, Oficial do Cartório de Paz e Regis 
tro Civil de Caracol/MS., faz saber que pretendem se casar e a= 
presentaram os documentos exigidos pelo Artigo 180 do Código Ci 
vil brasileiro: 

1 - ALTAMIR BARRETO DOS SANTOS e F.LISABETE ESPINOSA FERREIRA 
Ele, brasileiro, solteiro, maior, criador, filho de Arinodos 

Santos e de Gabriela Barreto dos Santos, residentes e domicilia 
dos nesta cidade de Caracol-MS., ela, brasileira 1 • d- 
l filha de Manuel Ferr • d Cl ' so teira, 0 
ar'. . . . eira e te ementina Espinosa Ferreira 

residentes ,, domiciliados nesta cidade de Caracol-MS. 

,5 \'O IZ SENTURIO VIEIRA e CATARINA QUINTANA 
E e, rasi eiro, so teiro, lavrador filho d - .. 

e-Francisca Senturião Vieira, resident~s e do _e_~~tevao Vieira 
cidade de Caracol-NS., ela, brasileira ·solt ~ici iados nes~a 
de Efigênia Quintana, residentes e domicilia~~ra, do la:, filha 
Caracol-MS. s nesta cidade de 

Se alguém souber de algum· impedimento que oponha-se 
da Lei. na forma 

João Amádio Vieira - Oficiá! 

1 e """rede wn .-------------------- 1 ·--------~ 

ESPl\NTl\" 

EDITAL DE l'ROC!.AMAs 

• 

JANTT.DE ROSA DOS SANTOS, Oficíala do Cartório de Re 
cidada de Bela \ista-MS., faz saber a quantos gistro Civil desta 
mas virem, que apresentaram os documentos e.xig~d~:esente Edital de Procla­ 
go Civil Brnsileiro, incisos, I II e IV e • pelo Artigo 180 do Cód! 

' pretendem se casar· 
LUIS ALFREDO MEOL'IA BARRIOS e GILCA APARECID\ • 

ros, solteiros, nmbos residentes ne>sta cid g, ' VAREIRO CORRt'.r\, brasilei- 
d " i • a4e, ele fun!1, { caro_ arr os Andino e Nimin ~!~di.na Barrios el ' e ro, (ilho de Ri 

bastião Guedes Corra e Maria Vareiro Corrê,_ 'l» estudante, filha de Se: 
Se algue~ souber de algum impedioento. que se 

0 
Bela Vista-!s., 29 de outubro dep~;~~ na forma da Lei. 

JAXILDE ROSA DOS SANTOS 
Oficidla do Cartório do 22 Ofício 



YIRIEDIDES 
rA~~ôn UJíld e ümpan h il , como ç c1 ou _L_r_,=_1==c=, =,:=1r::, ::'.
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=_:::_-:1-:1 L:,:/\:::_:-i;::~-:M=j='l=i=; ==s=u::d:::c:.:(::• ~=,=t=,,===:::"::==::::::::::;:::?;_=::'ê:.':. ~I _?~ ~ ~ ~ s Q 
,1,, co "º""ª Coplt,ü - Comro Grnndc, ó o -- d t., tom a assinatura do 
7~ t.urno, e:; n vez particu] ilrll\('Jllr! <: id<''J- Colunin 11 ~:ociill ) 
Jqicamente torço pela Deputada Federal Ma- Nilson A,ala da ci­ 
ili Guimarães, segundo zum- zum, a mesma - d d l dado de Jardim, Ga- 
scinprí! tem a o o tota apoio as atividades rota e Garoto Verão 
rtírticas culturais e aos produtores do e- 6 realização do Co­ 
vents culturais estão debandando para o la- 1unis .a Social Luiz 
do de MariliÍ como prefeita. Antonio da Capital, 

MiLJs-MS, realização 
a nível EGtadual e 
Mies e Mither Fron 
teira que é realiza 
cão deste colunista 
em Dela Vista, nosso evento fica no fi 
nalzinho do ano, e está rolando para fren 
to, assim como Concurso de Pantera, reali 
zação, Clube Libanês de Campo Grande, mes 
mo assim, são eventos mais caros, portan­ 
to a colaboração não oó deve ficar a car­ 
gos de prefeitos, clubes, empresários,sim 
de toda a sociedade. só para terem uma i­ 
déia, a Miss Mato Grosso do sul 1984, De­ 
nise Dermidian acadêmica de Engenharia na 
época, foi classificada em 20 lugar no 
Miss Brasil, foi festa no Mato Grosso do 
Sul de Norte a Sul, de Leste ao Oeste. 

Resumindo: havendo patrocinadores , 
qual o produtor de eventos que não vai fa 
zero máximo para retribuir e conquistar= 
títulos bem superiores ao que se esperam. 

P0NTO DE VISTA 

Nas minhas aulas, aos alunos do 20 
~rau esclarecia que, eleição significa mu­ 
danças e na tentativa de acertar devemos vo 
tarem candidatos que nunca exerceram car­ 
qos de Governadores, Prefeitos, Diretores 
de Escolas, etc .. Neste contexto podemos 

• , perceber que os eleitores estão começando a 
votar certo. Em alguns Municípios acredito, 
que a curto prazo chegaremos ao:imda situa­ 
cão caótica por que passa o povo brasilei­ 
ro, já está havendo mudanças tanto a nível­ 
de Brasil como de Mato Grosso do Sul. 

IHSS E MISTHER 

IV Concurso de Miss e Misther Frontei­ 
ra Verão/92, será realizado em vários muni­ 
cipios e está a cargo de Margarida Carooso, 
que discretamente está registrando em sua 
agenda. Em Caracol tudo confirmado, a socie 
dade Caracolense dará o total apoio, isso= 
porque na ocasião do Concurso de Miss Sudo­ 
este a Representante de Caracol conquistou­ 
o 30 lugar e também pela seriedade do nosso 
trabalho, disseram nada mais justo de toda 
a comunidade apoiar voces. 

COMUNHÃO 

t 

Foi realizada no dia 25 de outubro, na 
Igreja Matriz de Santo Afonso, a la Comu­ 
nhão de muitas crianças e adolescentes, gos 
taria de registrar nomes de todos voces,mas 
no momento não me encontrava na cidade, pa­ 
rabéns a todos por esse grande avanço espi­ 
ritual, que continuem este caminho de amor, 
paz e felicidade. 

Entre eles para minha sobrinha Fabíola 
Katicilaine Cardoso. 

DIDLIOTECl\ 

Nilson Ajala 

t bem conhecida a premissa de que o 
acesso à informação em qualquer campo do 
conhecimento é básico para o processo de 
aprendizagem, a investigação e o avanço e 
desenvolvimento de um estudo, é, entretan 
to, considerada como um simples apêndice= 
do sistema de ensino, e sua participação, 
no processo educativo é geralmente ignora 
da. - 

Ela deve ser um instrumentb dinâmico 
que permita prover ao corpo docente edis 
cente um fácil e rápido acesso ao vasto 
volume de informação na qual se baseia e 
do qual depende o progresso do ensino e 
da Investigação. 

Uma boa biblioteca, porém, não se de 
senvolve sozinha; é necessário um planeja 
mento cuidadoso e o apoio das autoridades 
institucionais. O crescimento enorme da 

literatura nas ciências e n outro4 
pos de conhecimentos está criando, cds - 
vez mais, li,itações no uso ficiente da 
informação. 

No mundo atual, todo studan o devo, 
estar familiarizado com os recursos de 
uma biblioteca. 

Saber localizar rapidamente referên­ 
cias, avaliar, precisa e imparcialmente - 
os materiais que se relacionam com o pro­ 
blema em estudo, elaborar anotacões de 
maneira que sirvam imediatamente e no fu­ 
turo, estas habilidades não indinpen□J­ 
veis para estudantes. Bibliografia Pedro­ 
Demo, metodologias científicas em Ciênci­ 
as Sociais, são Paulo 1981. 

EVASÃO 

A evasão escolar na la Série do 1o­ 
Grau, quando atendida por especialistas - 
em alfabetização, é menor do que a evasão 
escolar da referida série quando atendida 
por professora normalista. 

A evasão escolar do lo grau, numa es 
cola cujo Diretor é habilitado, é menor= 
do que em escolas onde o Diretor não tem 
a experiência da prática padagógica. 

"Bibliografia de Pedro Demo". 

EDUCAÇÃO 

ME SE T 
~· LOCADORA 

, 

- . BARÃO DO TRIUNFO, 138l ---- • 439- 1390 

A MEGA DRIVE 
TAS NINTENDO E OUTROS 

CENTRO 

Educação é um assunto que sempre- 
questiono, e a nível do município vou con 
tinuar sendo, oposição, a educação não de 
ve continuar sendo hipótese mas sim, de 
realizações, o objetivo é auxiliar e ques 
tionar. C~mo sabemos é comum nos municí = 
pios brasileiros, quando muda o Prefeito­ 
muda Secretário de Educação, é um proces­ 
so natural, mas a questão é a seguinte: 

Que ninguém está preocupado com a 
continuidade do processo pedagógico da fi 
losofia educacional, dos planos plurianu­ 
ais de educação previstos em leis, da a­ 
cão e prática pedagógica, acredito que o 
Legislativo e a associação dos trabalhado 
res em E ducacão de Bela Vista acionarão = 
concurso público para provimento de car­ 
gos efetivos de Especialistas em~ducação 
aprovado no Est. do Magistério Municipal. 

Na próxima edição vou questionar a 
função do SINTED. 

PER1ODO 

Após um período de muita agitação , 
foi preciso um repouso domiciliar, somos­ 
seres humanos e quem tem sensibilidade de 
ver e assistir o comportamento da socieda 
de atual, só resta cuidar de si próprio , 
mas tudo bem, volto a deixar em dia as 
atividades educacionais. 

CONGRESSO 

XXIV Congresso Nacional dos Trabalha 
dores em Educação de 7 a 10 de janeiro de 
1993, local Universidade Estadual do Rio 
de Janeiro, promoção Confederação Nacio - 
nal dos Trabalhadores em Educação. 

Leia 
Tribuna da Fronteira 
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MOTOR E} 
Retífica em Geral: 

Pagamentos (2) 

+ ENTREGAMOS SEU CARANGO, RAPIDINHO! 
* COLOCAÇÃO GRATUITA! 
+ MOTOR COM GARANTIA! ' 

·CAMPO GRANDE - MS 

Rua 13 de Maio, 3. 709 
em Frente a Santa Casa 

Fome - 383-2517 e 384-4454 



COMEN'fAN 
20/10 
29/10 
02/11 

- llonn l10fJc1 Pinheiro 
0 nosso repórter Ubaldino Rodrigues 

- Aniversariando nessa data o Consul­ 
E<lunrdo Ocariz 

23/10 - ra. Alice de Souza Pereira (mãe do 
jornalista Ivaldo Pereira) 

OS FUNCIONÃRIOS g PROl?ESSOHES 

y 

Da Escola Eter Silva ganharam uma 
big [outinha, no dia do Funcion5rio PGblico 

A mesma foi oferecida pela Diretora da 
Escola Professora Sandra Lima e pela Presi­ 
dente da APM. Sra. Suely Pacheco. 

COMPRA-SE 

N05SOS PARADtNS 

: 

A essas abnegadas Sras. pela bonita i­ 
niciativa cm homenagearem os trabalhadores­ 
da Escola, no seu dia! 

NASCIMENTO ,.. 

j 

De parabens ao Casal Carlinhos Pacheco 
e Cristiano pelo nascimento da "mocinha" o­ 
corrido no dia 28 pp., na maternidade do 
Hospital São Vicente de Paula. 

PARA ABRILHANTAR NOSSA COLUNA 
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Um Close da Bonita Franciely Tallini , 

UM FILÕSOFO 

n, 
a 

Novilha vazias , 
meio uangue Nclo­ 
re X Europeu, de 
18 à 24 meses. 

1 e, 

Em são Paulo o Fol 
clorista Cornélio Pires 
contou-me haver conheci 
do um caipira, o Joa - 
quim Bentinho, que era 
um tipo originalíssimo. 

Uma noite, à beira 
do fogo, numa roda em 
que Joaquim Bentinho fi 
gurava, Cornélio deitou 
falação, bancando o con 
selheiro: - 

- Voces precisam - 
ce alistar! Nós precisa 
mos meter o peito na pÕ 
lítica! Quem sabe se a= 
perários e lavradores , 
reunidos, não endireita 
riam esta anarquizada - 
Republica de Bacharéis 
e de Soldados? 

Mas, o Joaquim,Ben 
tinha interveio: - 

- Qual! Negoço de 
Guverno pra mim é mesma 
coisa que criação de 

1porco .... A gente ricõi­ 
um capado magro no chi­ 
queiro. Bota um jacá de 
mio, de menhã; bota ou­ 
tro jacá amei-dia; bo­ 
lu outro jacá à boca da 
noite: - de menhã, o 
chão tá limpo ... o por- 

co vai comendo, vai 
comendo e vai en­ 
gordando, vai. engor 
dando inté não pude 
mais de gordo:- os 
óio empapuçado, as 
areia caída, boche­ 
chão estufado ... Tá 
qordo, só qué dor 
mir e roncá. A qen­ 
te não precisa mais 
nem botá jacá de 
mio; basta uma espi 
guinha: êle is oro= 
menta e larga.· Já 
comeu muito, tá gor 
do, tá en'farado ... :­ 
sse é o imperadô 1 
Mas, República?! ... 
A gente ricói um 
antes dêsse um en­ 
gordá, sai e entra­ 
outro:- não hai mio 
que chege!... • 

Joaquim Benti­ 
nho era pai de mui­ 
tos filhos. Quando­ 
casou a primeira fi 
lha,deu uma festa - 
de estrondo. 

Quando casou a 
segunda filha, foi­ 
um festão e meio. 

Quando casou a 
terceira filha, fo­ 
ram tres dias de 

'T'ratar com 
Rosi Crlr.tina 

FONE: 

(067) 383-5893 

SEMINÁRIO SOBRE­ 
CRIANÇA E ADOLES­ 
CENTE 

A primeira Dama 
do Estado e presi­ 
dente da Fundação­ 
de Promoção Social 
de Mato Grosso do 
Sul (Promosul), Ma 
ria Aparecida P 
drossian, partici­ 
pou dia 27, no au­ 
ditório da Telems, 
da abertura do II 
Seminário Estadual 
de Capacitação dos 
Membros dos Conse­ 
lhos Municipais e 
Tutelares. Em Mato 
Grosso do Sul já 
foram implantados­ 
seis Conselhos Tu­ 
telares e 36 Conse 
lhos Municipais - 
dos Direitos da 
Criança e do Ado 
lescente. OI Semi 
nário foi realiza= 
do em Dourados, em 
meados de agosto - 
deste ano. 

O evento teve 
como objetivo for­ 
necer subsídios 
aos juízes, promo­ 
tores, defensores 
e profissionais q/ 
atuam no âmbito da 
legislação sobre - 
os direitos da 
criança e do ado­ 
lescente. 

ESTE EXEMPLAR: 
Cr$ 3.000,00 

fuzuê grosso. Mas, 
quando casou o pri 
meiro filho, fG-1 
sem festa alguma. 

Um compadre - 
estranhou-lhe essa 
diversidade de pro 
ceder e o Joaquim= 
Bentinho explicou: 

- Compadre, o 
caso agora não é 
de festa, não!Quan 
do eu casei as 
tres filhas, feste 
jei Porque fui eu 
que dei a carga 
pros burros.. Mas 
agora, não: - ago­ 
ra fui eu que dei 
o burro pra car- 
ga ... 

Joaquim Benti 
nho deu a Cornélio 
a seguinte opinião 
sõbre o casamento: 

- Casar, ca­ 
sar é mesma coisa­ 
que comprar fumo.A 
gente iscoi,iscoi, 
iscoi e acaba com­ 
prando um rõlo de 
fumo. Nos premera­ 
tempo o fumo é 
bom!, Mas, depois, 
a gente fuma só 
pra aproveitar: jã 
que é da gente ... 
(Executivo Plus) 

------- - ------ 

De Mulher para Mulher 
Como viver dentro do orçarnento 

Conta-se que um m!snlonir!o chegou a uma grande cdade, depois de hu.­ 

ver passado muito tempo vivendo e trabalhando entre Ind1os. A novfdade do 
momento era um "Shopping Center", Levaram-no ali para ua v!sita. Depofs­ 
de percorrer tudo, disse ao amlo que o acompanha; 

- Nunca vf tanta coisa que não preciso! 
Temo v!vIdo numa sociedade consumista: a propaganda nos acena, zr!­ 

ta ordens que obedecemos como carne!rInhos, f o desejo compulsivo e epidê 
mico de ter col6ao; ~ necessidade Imposta de ter conforto, de comprar o 
supérfluo, de usar o descartável, de coner descomedfdamente, de ter o no­ 
vo, o moderno, o bonito! Necessitamos realmente de tudo o que compramos? 

Quando retoramos ao Brasil, depois de termos passado anos no ext r! 
or, perguntamos a um casal amigo: " 

- Com quanto se vive no Brasil 
E n resposta foi imediata: 
- Com quanto voces ganharem... 
Cremos que o obedecer tal princípio tror Ln solução à maior i.:i doG pro 

blemas financeiros (até mesmo aos do País...), mas a verdade é que temos­ 
a tendéncla de gastar mais do que ganhamos, mais do que podemos, mafs do 
que necessitamos, 

E nós, esposas, mães, donos de cosa, de· que maneira poderemos contri 
buir para uma estabilidade financeira, ou apenas para o estabilidade d; 
lar? Como ajudar nossos maridos? 

Antes de tudo, no aspecto financeiro, precisamos ter um orçamento - 
planejado: marido e mulher precisam estar de acordo, determinando em que 
querem gastar, quanto tim disponível, quais são as prioridades. Jato deve 
ser feito mensalmente. E imprescindível viver dentro de tal planejamento. 

E nos, mulheres, precisamos estar consc1as do que é indispensável e 
do que supérfluo. (Ah! quantas bugigangas compramos nas liquidações só­ 
porque estao baratas! ... ) Todo o sistema de propaganda visa principalmen­ 
te a mulher, porque em geral é ela quem se sente mais atraída. Precisa - 
mos estar alertas. 

Será. que já paramos para calcular quanto gastamos em material de lim 
peza da cosa? Em cosméticos, em calçados? Necessitamos realmente de tudo: 
isto? Fazemos lista antes de ir ao supermercado ou à feiro? Já está pro­ 
vado que gastaremos de 20 a 307 menos, se tiveros uma lista escrito e o­ 
bedecennos a ela. 

À esposa, como administradora do lar, cabe a responsabilidnde de con 
trolar os gastos, solicitando ainda a ajuda do marido quando necessário; 
para resolver imprevistos. Um cardápio semanal pode ajudar bastante, In­ 
clusive levando-nos a utilizar melhor os produtos de estação, que são sec 
pre mais baratos. A falta de programaçao força-nos a gastar mais. 

E e tao importante o apoio e compreensão do marido para isto; torna­ 
se um exemplo para os filhos. Entretanto,o que mais vemos é que os reari - 
dos se omitem_por julgarem que as tarefas caseiras, 0 controle dos gastos 
o administraçao do lar, enfim, sao "coisas de mulher". Quanto esta menta­ 
lidade precisa ser banida de nosso meio! Se nossos maridos vivessem O vi­ 
da comum do lar, considerando-nos (tendo consideração para conosco) coco 
parte mais fragil (l Pe 3.7),compreendendo nossas difi ld d i s cu a es, nseguran 
ças, dcsequilibrios enocionais, poderemos todos juntos, 06 filhos tambéc: 
desfrutar dos alegrias, do companheirismo das re~po-s bilid d d 1d- 
familiar. • - • a o es a v a 

e cada vez maior o número de mulheres que, além das tarefas caseiras 
~:b~= emprego for~ do lar. Às vezes e indispensável que a esposa ajude_ 

na manutençao financeira, mas faz-se necessária uma avaliação cui­ 
dadosa das necessidades reais, das prioridades. 

O homem esta feliz neste fim de século? A família vai bem? A mulher­ 
tem alegria no interior da casa? Os filhos têm comunhão , 
Sabemos a respo~ta. e hora de reavaliar, de repensar d ao redor da oesa. 
fazer escolha sabia, • e reexaminar, de 

Vamos examinar de novo o que Jesus d 
a 34. nos iz em Matheus 6.9 a 21 e 25 

Nós como mulheres de Deus, não podemos ser diri id 
a sociedade prega·como verdade e que está longe dos gadª~ por aquilo que­ 
vo a Deus pela vida de mulheres simples "_ P roes de Deus. Lou­ 
tas, mas acomodaram-se às humildes" (e ' q~e nao ambicionaram coisas aJ. 
a1zaas de1as) e criara tos o ,,ç,,, onv4vi e are4t co­ 
ridos e lutaram todas as batalhas para 1or, e respeitaram seus O! 
d - manter o lar estrut d o o insuportavel tantas vezes, abrindo mão de 'urado, suporta 
derem a dignidade nem diante dos homens d direitos, sem por isto pe! 

d D • nem iante de si di- ante e cus. Permaneceram finnes como - mesmas, nem 
1weres as «se e_ui4o is i asno 6. "?_," ]°" ave i ±viste1ru 

Meu Deus. So quero ser_ uma mulher assim! 

Beatriz Gotardeio Fraga Moreira Esposa do Dr. Ál 
1»· sras os -otu+ a- +orei»no • ."?"};;. 

--- 
Pousada dos Viajantes 

De: 

Ernande Paiva Maida 
na. 

Apartamentos - co 
mida caseira. 

Sua casa em Porto 
Murtinho! 

Av. Laranjeira-387 
(067) 287-1119 
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